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XS

Triângulo

Pandeireta






Tar ta- ru- ga,- vai

    
de va- gar:

  
-

  
to do_o- tem po- dá

    
p'ra che gar.

  
-

  

              

            

                 
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Sop. Xyl.

Tr.

Pand.






As sim,- tu não vais

    
trans pi- rar.

  
-

 
Tar ta- ru- ga- vai

    
deva


gar.


-

 

              

            


Tartaruga, vai devagar,
todo o tempo dá p'ra chegar.
Assim tu não vais transpirar.
Tartaruga, vai devagar.

Caracol, vai devagarinho,
não tens de pagar o carrinho.
Prova que houver no caminho.
Caracol, vai devagarinho.

Leopardo, vai a correr,
que os teus filhos querem comer
e já não há tempo a perder.
Leopardo, vai a correr.

Borboleta, vai calmamente
que o trabalho não é urgente.
É virtude ser paciente.
Borboleta, vai calmamente.
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